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EPIDEMIOLOGIA GLOBAL DO CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS NA
CAVIDADE ORAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA
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Introdução: Câncer de cavidade oral é uma das neoplasias mais comuns do mundo, notadamente em
países em desenvolvimento. O carcinoma de células escamosas distingue-se entre essas neoplasias por
ser a mais comum, sendo, em proposta utilitarista, digna de análise.  Objetivos: Entender o carcinoma
de células escamosas do ponto de vista epidemiológico a nível global. Metodologia: Trata-se de uma
revisão da literatura realizada utilizando a base de dados PubMed, coletando artigos publicados em
inglês de 2015 a 2019. Os DeCS utilizados foram: “Carcinoma, Squamous Cell”, “Mouth Neoplasms”
e “Epidemiology”. Resultados: Do ponto de vista patológico, nota-se que os carcinomas de células
escamosas (CECs) constituem aproximadamente 90% dos cânceres de cavidade oral. Ele aparece mais
comumente nos dois terços anteriores da língua. Outrossim, ele é mais comum em homens a partir dos
cinquenta anos de idade. Um dos principais fatores de risco para os cânceres de cavidade oral é o uso
de tabaco. É por isso que, na Ásia, onde residem 80% dos quase um bilhão de fumantes do mundo e
onde o consumo de tabaco tem crescido, a incidência do carcinoma de células escamosas é alta. Além
disso, o álcool é um fator de risco relevante, tanto para o carcinoma de células escamosas quanto para
outros cânceres de boca, aparentando também ter um efeito sinérgico com o tabagismo. Ou seja, as
duas práticas em conjunto manifestam risco bem maior do que a soma dos riscos individuais. Além
deles, em décadas recentes, o papilomavírus humano (HPV) emergiu como um dos principais fatores
etiológicos do carcinoma de células escamosas.   Conclusão: Conclui-se que o CEC é o tipo de câncer
de cavidade oral mais comum e que os principais fatores de risco para essa patologia são tabagismo,
consumo de álcool e HPV. Portanto, são necessárias ações de conscientização para mitigar esses
fatores, como reforço educacional das políticas contra o tabaco, contra o uso exacerbado de bebidas
alcoólicas e da necessidade de vacinação contra o HPV.
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